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CRÓNICA DE FÁTIMA 
Bom tempo e mau tempo 

A minúscula «Voz do. Fátima.,,, senti­
nela. vigilante da Cova da Iria e humil­
de porta-voz das glórias e triunfos da 
augusta Rainha dos Anjos no santuário 
privilegiado da terra de que é a nobre 
Padroeira, não pode, certamente, desem­
penhar o papel, que não lhe compete, de 
boletim meteocológico da região monta­
nhosa da serra de Aire, onde está alcan­
dorada a Lourdes Portuguesa·. 

A maior parte dos orgãos da impren~ 
periódica fornece aos seus leitores, em 
secção especial, o comuniclldo da luta 
perpétua entre o sol e a chuva, entre o 
bom e o mau tempo, entre o frio e o ca­
lor. Ao «JDensa.geiro da Virgem do Ro­
sário, não é lícito imitar êsse exemplo. 
E' até de crêr que muitos dos seus leito­
res tenham notado com certa estranhezllo 
que . êle tte permita 'assinalar todos, ou 
quás1 todos os meses, as diferenças de 
temperatura. e as va.rinções do estado 
a~mosférico. E . contudo, esta pa.rticula.­
ndade, aparentemente lDSJgnificante, 
não é de somenos importância: ha. al­
guma. relação entre a temperatura do am­
biente e o número dos peregrinos que 
acorrem ao local das aparições. 

Nem todos os fiéis são herois, e muito 
menos são nnjos que não sintam nem o 
frio nem o calor. O número dos assis­
tentes varia todos os meses, quer de ve­
rão, quer de inverno, para mais ou pa­
ra menos segundo o tempo, bom ou mau 
que faz. I 

Assim, no corrente mês, em que a tem­
~era.tu:a era sunve e tépida e o cariz do 
firmamento se não apresentaya tão car­
regado, a concorrência de fiéis elevou-se 
ao dôbro, ou mais aindn, da do mês a n­
terior, tendo-se realizado os actos religio­
sos ao ar livre, e não na igreja da Peni 
tenciaria, como sucedeu nesse mês. 

Os actos religiosos 
A comemoração festivn das aparições e 

dos sucessos maravilhosos efectuou-se 
precisamente na fórma dos meses prece­
dentes. um numeroso grupo de sacerdo­
tes da diocese de Leiria tinha vindo ex­
pressamente de ma.nhd. cedo pa.rll. atender 
os fiéis de ambos os sexos no sagrado 
tribunal da. Penitência. De espaço a es­
paço, na Í(l;reja da Penitenciária e na 
capela do Pavilhão dos doentes, um mi­
nistro do Senhor sobe ao altar para oe­
lebrar o Snntv Sacrifício dll. Missa ou 
administrar o Pão dos Anjos. 

Os doentes do ambos os sexos, à me­
dida que vão entrando no recinto do Pa­
vilhão, munidos das senhas recebidas no 
Posto das verificnções médicas, são con­
duzidos aos seus Jogares nas respectivas 
bancadas pelas servas de Nossa. Senhora 
do Rosário. J unto da Vll.randa da cape­
la, próximo do púlpito móvel, está dei­
tada sõbre um colchão uma senhora ain­
da nava., que sofre de t uberculose óssea. 
O 86U rosto, pálido e amaciado pelo so­
frimento, t raduz simultnneamente a re­
signação e a esperança, aliadas aos mais 
acrisolados !entiment<ls de :piedaee cris-

tã. Doa lábios desoõrndos sai-lhe cons­
tantemente um ciciar de prece sentida e 
fervorosa e dos olhos brotam-lhe por ve­
zes lágrimas de funda e irreprimível 
oomoçlo. O pobre pai, que é protestan­
te, assiste de perto àquela acena incom­
parável de dor e resignnção e comove-se 

las faces de tôdas deslisam silenciosa­
mente as bagas do pranto. 

Ao meio-dia solar rel!.liza.-se a procis­
são que conduz a Imagem da Virgem 
do Rosário da capela das aparições para 
a das missu. R ecitado o Credo, um sa­
cerdote sobe ao altar e celebra a missa 

~-: Imagem de Nossa Senhora de Fátima, benzida pelo Snr. Bispo de 
Leiria, tocada na imagem que se venera no Santuári~>, destinada 
à igreja paroquial de Santo Cristo do Milagre, do Rio de Janeiro 

t ambém, profundamente abalado até às 
fibr as maia íntimas da sua a.lmll e pre­
parando-se talvez para seguir o caminho 
de DaDU\BCO. Outras peSBoas de familia 
rodeiam-no, invocando a protecção de Ma­
ria em fa.•or da querida enferma, e pe-

\ 

dos doentes. Durll.nte a missa recita-se o 
terço, cantam-se alguns cânticos piedOBOB 
e rell!a-se a Jadaínha de Nossa Senhora. 
Depois da miaea, o oelebrante dá a bên­
ção com o Sllntíssimo Sacramento, pri­
meiro a oa.da um dos doentes e em segni-

da a todo o povo. Terminada a bênQào, 
sobe ao púlpito o rev. dr. Ga.lamba de 
Oliveira, professor no Seminário de Lei­
r ia, que fnla durante meia hora sôbre a 
devoção à Santíssima Virgem. Por fim 
reconstitua-se a procissão que reconduz a 
Imgem de Nossa Senhora à capela come­
morativa das aparições, onde 'a multidão 
reza e canta e pela bôca do rev. dr. Mar­
ques dos Santos se co~gra á auguata 
Mãe de Lleus. 

O milágre da Virgem 
Coria o mês de Março ultimo. As ace­

nas comoventes, que vão perpassar rápi­
damente, r.omo uma fita nõ écran, dian­
te do espírito do leitor, desenrolam-se em 
plena capital, num prédio do Alto do 
Pina. Habita ali, há bastantes anos, uma 
família de modesta condiQào, que a des­
ventura tem por vezes duramente experi­
mentado. Uma senhora ainda nova, per­
tence a êste lar irrepreensivelmente ho­
nesto e tradicionalmente cristão, começa 
em dado momento, a sentir feri-la dum 
modo descaroável, o pungente acúleo de 
muitos e variados sofrimentos fíaicos. 
Debalde percorre, como quem cumpre 
uma triste stna, a via dolorosa dos con.­
sultórios médicos, das policlinicas e das 
casas de saúde. Em vão recorre ás maio­
res sumidades clínicas, em vão aplica. ao 
seu ~o patológico os récipes recomen­
dados pelos mais recentes progressos dll 
sciência. Esta apenas consegue diagnos­
ticar-lhe perfeitamente os males de que 
padece, declarando-se · ll.o mesmo tempo 
impotente para os debelar. O estado da 
enfêrma. agrava-se cadllo vez mais, de dia 
para dia. O exame médico assinala no 
seu organismo combll.lido a existência de 
múltiplas enfermidades, gravíssimas e in­
sanáveis. A pobre mártir de tanta dor 
tem no cérebro um tumor de mau ca.­
rácter, sofre duma ênterocolite e está tu­
berculosa. Ainda outros males minam 
nté ao &mago do seu ser físico aquele mí­
sero farrapo humano. 

Um grande mestre, um sábio consuma­
do, intervem, com a sua alta. competên­
cia e o seu saber de experiências feito, 
como derradeiro recurso. A sua opinião 
a.utorisadíssima, leal e francamente ex­
posta, lança a fa.mílill. da doente na 
maior consternação que é dado imaginar. 
Em última instância, indica um distinto 
espocill.listll, médico de fama europeia, 
como o único capaz, não de a curar, o 
que reputa humanamente impossível, 
mas de a levantar um pouco do abati­
mento morll.l eJr que jaz e de Jhe atenuar 
por ventura as dores incomportáveis que 
a torturam. Uma ilustre e caritativa se­
nhora da mais autêntica e pergaminhll.­
da nobreza de Portugal, tendo conheci­
mento dessa indicação e condoída da tris­
te sorte da doente, interpõe o seu Vll.li­
mento junto do referido especialista, que 
desinteressadamente acede de bom grado 
a ir visitá-la. O seu diagnóstico, porém, 
é terrível e não admite a.pê!;; nem a.gra.­
vo. Trll.ta-!1<?, :.a. sua opinião de clínico 
u.bnlisado e conscienicoso, dum caso ver-
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dadeir amente desesper ado. A doente está 
irremediàvelmente perdida. 

uAqui B6 um milagre, diz êle, e eu não 
'po&Bo operar mi lagres.>> 

E logo acrescenta, numa rude frll.nque­
za, voltando-se para a enfêrma: uSe a 
senhora é crente, peça a Deus que a miL­
te, porque o tumor que tem no cérebro 
há-de provocar dores horríveis e inaupor­
tltveis, capazes de a fazerem enlouque­
cer.u 

A desditosa senhora, perdidas tôdas as 
esperll.nças de remédio humano, volve o 
pensamento para Deus e recorre ao seu 
poder infinito por intercessão de sua Au­
gusta Mãe, sob a invocação de Nossa Se­
nhora. de Fátima. 

Animada duma confill.nça íntima, pro­
funda e inabalável, aplica á ca~ une 
'paches de água dll. fonte miraculosa, que 
oonsegue obter por intermédio duma pe&­
soa das suas rela.ções, e pouco depois, de 
improviso, a sua surpreza e a sua ale­
gria eleVII.m-ee ao auge e expludam num 
grito veemente, que traduz tôda a gra.­
tidão da sua. alma. reconhecida para ~m 
a Onipotência Divinll. e Qara. com a bon­
dade materna.! de Maria Santíssima: uEs­
tou curada.lu 

A princípio, a sua família recusa-se 
terminantemente a acreditar ruJ. cura. 
Uma indiferença absoluta e uma frieza 
glacial acolhem o entusiasmo ardente e 
irreprimível que lhe trasborda dlt almll. e 
se traduz em palavras. Julgam que ela 
tivesse perdido o uso da razão, como o 
especialista previrll., mercê das conse­
quências da evolução natural do tumor 
localizado no cérebro. Mas, a breve tre­
cho, todos se rendem, alegres e felizes, 
perante a evidência empolgll.nte dos 
factos. A doente estava realmente cura.­
da. Todos os aeus males tinham desapa­
recido como que por encanto. 

No dill. seguinte, recebe a visita do san­
to dr. Cruz, seu conterrlneo, que por 
ela tão fervorosamente orara e que, fe­
licitando-a pelo gra.nde favor obtido, re­
cita com ela e com tôdas as pessoa,s pre­
sentes o terQO do Rosário em acção de 
grll.ças. 

A treze do mesmo mês, acompa.nhada 
pela família, vai a Fátima agradecer a 
N ossn. Senhora. do Rosário a sua cura mi­
raculosa. e a li , naquele logar abençoado 
do Céu, junf4) da Imagem da Virgem e 
aos pés de Jesus-Hóstia, a sua alma exul­
ta de santo júbilo e expande-se em prei­
tos de louvor e reconhecimento. 

No Posto das verificações médicas, o 
dr. Pereira Gens, director do Posto, de­
pois de a ter interrogado, observado e 
auscultado atenta e cuidadosamente, 
constata essa cura extraordinária., ma.­
ravilhosa, inexplicável aos olhos da sci­
ência.. 

E aquele pobre fll.rrapo huma.no, que 
ainda havia. poucos dias se encontra.va à 
beira. do sepulcro, qual flor murcha pen­
dida. nll. haste e prestes a secar e a. des­
fa~~er-se em pó, espalha em tôrno de si, 
exuberante de vida. e saude, a admiração 
e o aesombro pelo poder dll. gloriosa Se­
nhora de Fátima que se dignou ourá-la 
divinamente. 

Nossa Senhora de Fátima no Brasil 
Duma carta escrita por um ~luno d0 Co­

légio Português em Roma, dll. diocese de 
Leiria, ao venerando director espiritual 
do Seminário daquela cidade, rev.do P.e 
Magalhães, tomamos a liberdade de re­
produzir aqui os seguintes períodos : uO 
sr. P. J. M.. Moreira é umll. bela alma: 
franco, alegre e sobretudo um a.póstolo de 
Fátima. Como tal nunca vil A propagan­
da de Fátima que êle fez pelo Brasil, já 
V . Rev.cia a conhece, creio eu. Todavia 
deixe-me dizer-lhe alguma cousa a êsse 
respeito. Pela região, onde êle estava, fo­
ram já distribuídas mais de duas mil e&­
tampll.B de Nossa Senhora, daquelas que 
trazem a novena. Artigos em jornais e 
revistas, escreveu uma porção dêles. A 
propósito dum artigo que publicou num 
dos maiores jornais dali, uO Jornal Pe­
queno>~, contou-nos o seguinte: -O ar­
ti"o t inha por título uA Lourdes Portu­
guesa. u Orll., quando ha uma. arti~to exce­
poional, saem os garotos para. a rua !l 
anunciá-lo por tôda a parte. Fo1 o que fi­
~~eram tambêm a êste. E tôdll. a gente 
queri~o saber de que se kll.tava.. O caso é 
que, passado pouco tempo, estava~ ven,­
didos todos os exemplares. -HaVIa alí 
um célebre espiritista, dos mais ava.nça.­
doe, li. quem •1m amigo levou o jornal que 
inseria êsse artigo, para que êle lesse 
também.-uNão, não leio lu, disse êle­
uHá-de ler ; pois, porque não P ,u retorquiu 
o outro. E na verdade, para compraur 
com o amigo, leu ... E, antes de terminar 

VOZ DA FATIMA 

a leitura, volta-se para êle e diz:- uMa.~ 
isto é bonito l. .. n- uPois sim, mas leia 
tudo,n insiatiu o companheiro. E o espiri­
tista oontinuou a ler até ao fim. E diz-lhe 
o amigo, que já. advertira. ruJ. impressão 
que lhe tinha causll.do a. leitura daquele 
modesto artigo, em, que se descreviam a 
história das aparições e a peregrinação de 
Maio do ano passado: - uEntii.o que lhe 
pll.rece Pu - uQue lindo 1. .. u, foi a respos­
ta. - uAgora desta. vez sempre se conver­
te ou ainda não P ,u preguntou finalmente 
o amigo. E o espiritista já lhe não res­
pondeu. Pôs-se a chorar e... converteu­
se 1... Bemdita. seja Nossa Senhora de Fá­
tima ln 

Nossa Senhora de Fátima na Itália 
Dll. mesma carta recortamos outra pas­

sagem interessante: 
«Voltando ao noSBO caro P. Moreira., 

digo mais que êle aqui continua a fazer 

a propaganda de Fátima. Já. tem os pro­
fessores da. Universidade Gregoria.na. quá.­
si todos convertidos I Una pedem informa.­
ções, outros estampas de NOSBa Senhora. 
Uns, os que sabem português, leiem uAs 
grandes mll.ravilhas de Fátimau, os outros 
falam do }!.88unto com vivo interêsse. Diz 
êle que tem pena de não saber ainda fa.­
lar bem o italiano. Entre os professores 
mais entusiasmados estão o P. Restrepo, 
colombill.no, lente do primeiro ano de Di­
reito, a quem dou todos os meses a uVoz 
da. Fátiman, o P. Boyer, lente do segun­
do ano de Teologia, que pediu um exem­
plar de uAs grandes maravilhas de Fáti­
man para ler a hist6ri11. dos a.col\tecimen-
008, P. V an-La.alt, holandês, e o P. 
Zapalena, ambos lentes do primeiro ano 
de Teologia, o P. Mostazll., do segundo 
ano de Di~eito, e muitos outros.•> 

Visconde de Montelo 

As CURAS DE 'FATIMA, 
-------~~-------

I 

Ulcera no estomago 
e larangite crónica 

Amella da Silva, de S. Martinho d' Ara­
da (Ovar). 

Meu bom Am.0 Col.• 

Certamente já não se lembrava da pe­
quena peregrinação de Arada à Fátima 
em 13 de Agosto do ano findo. Nem admi­
ra. Era uma gota de água no meio do 
mar imenso que aí se forma. Mas a. Vir­
gem Santíssima lançou sôbre ela os seus 
olhos misericordiosos, e uma das doentes 
que nela toe encorporara teve a ventura 
de ser curada das suas doenças. 

Não estranhe esta demora em tornar 
público tão aSBinalado favor de Nossa Se­
nhora do Rosário da Fátima. 

E' que tínhamos receio de ser engana­
dos por uma aparência de oura. 

Amélia da Silva 

Julgo ter corriao o tempo suficiente de 
prova e poder tornar oonhecida a cura. 

Quem é a ourada P 
Uma pobre rapariga de aldeia que pre­

cisa de ganhar o seu pão por meio dum 
tra.balho contínuo e árduo. 

Haverá une doze anos que principiou 
a sofrer duma rouquidão e de dores no 
estômago que não a deixa.vam trabalhar. 

Consultou várioa médicos sem nada. 
conseguir. O atestado médioo junto é bem 
claro. 

Organisei a peregrinação a Fátima e 
ela. também se inscreveu. 

Pa.rtira de Arada com os restantes pe­
regrinos, que ocupavam três ca.nionettes, 
na madrugada do dia 12 de Agosto. Na 
-ri agem ai ~da se nc.taram os seus padeci­
mentos, vomitando sangue 13 queixando­
se bastante, sendo bem reconhecido o ReU 
mal estar. 

Passou a noite no pa.vilhão d~ doen­
tes e dura.nte as várias horas de adora.­
çio oontinuou queixando-se. 

Quando principiou a inscrição dos doen­
tes foi inacrever-se e apresentou nessa 
ocasião ao Ex.m0 Snr. Dr. Pereira Gens 
um atestado do seu médioo, atestado que 
certamente est&rá ~rquivado, onde se faz 
a narração das suas doenças. 

Aumentaram 011 seus males com o frio 
que apanhou enquanto esperava, à porta 
do ooneultório, a vez de ae inscrever (n. 0 

82). 
Foi para o pavilhão dos doentes e até 

à hora da Missa dos doentes continuou 
sempre o mal estar. 

Durante a Missa. e a benção dos doen­
tes, diz ela, parecia a1 der em febre. 

Sentiu, continua ela a dizer, que qual­
quer coisa de estranho se passava. em 
si. Terminados os actos do culto quando 
nos reunimos nas camionettes, disse-me 
que estava C'Urada.." Não acreditei. 

Voltámos para a. nossa freguesia. rezan­
do e cantando como na ida para Fátima. 

Em cada paragem a pobre Amélia, ca.­
da vez mais rouca, continuava. a. teimar 
que estava curada.. E essa rouquidão? per­
guntava.-lhe eu!.. . E' de canta.r, respon­
dia cheia. de alegria. 

Passaram-se alguns dias e a rouquidíto 
desaparecia e não tinha. dores do estôma-­
go nem vómitos, a.pesn.r-de comer de tu­
do que comem os pobr~ caldo, borôa, 
sardinhas, etc. 

Já lá .vão seis mezes sem mais ter no­
tícia das suas enfer midades. 

Desde essa. data que se entrega a todos 
os trabalhos, descalçando-se, molhando-se 
e alimentando-se de tudo quanto lhe ape­
tece. 

Não devemos demorar mais a publica­
cã:· deRta cnra, pois seria revolta nte 
ingratidão da nossa parte. 

Esperamos voltar à Fátima. para agra.­
decer os benefícios que Nossa Senhora do 
Rosário nos tem dispensado com êste ~ 
so e outros de ordem moral. 

Arada, 25 de Fevereiro de 1929. 

O Pároco- P.e Jof!o Maria Gome& Pinto. 

• • 
Duma carta. do Rev. Pároco recortamos 

ainda o seguinte: 
uEste caso é maior do que eu na nar­

ração dou a. pel'ceber, pois a rapariga, 
devido à falta de alimento, enfraqueceu 
muito, chegando-se até a fala.r em tuber­
culose e sífilis hereditária. O que se po­
de garantir é que a rapariga desde êsse 
dia mandou embora os cuidados e nunca 
mais se queixou dos seus antigos males.•• 

ATESTADO A~i.ERIOR À CURA 

BenjamiiJl Thiago Valecte de Br ito, m&­
dioo pela Faculdade de Medicina de Lis-­
bôa 

Atesto por minha h..~.c::-a que Amélia. da 
Silva, solteira., de trinta e cinco anos de 
idade, moradora. no logar das Pedras de 
Baixo, da freguet~a de Arada, concelho 
de Ovar, sofre h.S oito anos de úlcera de 
estômago, ')ri;:.., te c~~ioa, doenças es­
tas de provál"ul or;l!.";n pMedo sifilítica 
e das quais a te .. bo tratado. 

E por &er ve:-"'•l~e e me ser pedido pas­
so o pre~::~ atustad:J que assino. 

Ftúa, 9 de Ag05to de 192b. 

(a) lienjamim Th.iago Va~n.te de Brito 

(Segue o reconhecimento) 

ATESTADO POSTERIOR À CURA 

Benjamim Thiago Valente de Brito, 
médico cirurgião pela Faculda.de de Me­
dicina de Lisbôa 

Atesto por JDinha honra que Amélia da 
Silva, solteira, moradora no logar das Pe­
dras de Ba.ixo, freguesia de Arada, con­
celho de 0Ya.r, foi por mim observada e 
medicada algumas vezes durante perto de 
três anos, duma óicera do estamago e 

duma rouquidiio, r ebeldes aos usuais tra­
tamentos médicos, doenças estas de que 
vinha sofrendo há aproximadamente doze 
anos e das quais nunca mais se queixou 
após a sua ida a Fátima. em Peregrina.­
çii.o em Agosto do ano próximo passado. 

E por ser verdade e me ser pedido pas­
so o presente atestado que aesino. 

Feira, 17 de J aneiro de 1929. 

(a.) Benjamim 7'hiago Valente de Brito 

Cancro. 

ccAna da Cunha, também conhecida. 
por AlUI. Gabriela, esposa do snr. José 
de Oliveira, proprietario deste lugar, 
ll.parooeu nos princípios do mês de mar­
ço do a.no findo, queixando-se de um tu­
mor osseo no maxilar inferior, de que 
era portadora, havia seis mezes, pouco 
mais ou menos, mas que nos u.J.timos 
tempos tomara maior desenvolvimento. 
.Aconselhámo-la a que consultaese um 
médico, por nos parecer um caso de gra.­
vidade. 

Foi consultar o nosso presadíSBimo 
amigo snr. Dr. Alberto Borges, com 
Raios X nessa cidade. Este nosso amigo 
por sull. vez aconselhou-a. a dar entrada 
no Hospital de Coimbr a a.fim de subme­
ter-se a uma. operação cirurgica, se o 
distinto operador snr. Dr. Bissaia Bll.r­
reto, assim' o entendesse. De fn.oto, as 
opiniões foram iguais classificando o re­
ferido tumor de um autentico sarcoma. 
Parll. observação ficou numa das enfer­
marias do referido Hospital, onde per­
maneceu durante a ultima quinzena de 
Março e todo o m& de Abril. Por fim, 
o snr. Dr. "Bissaia, junto com o seu assis­
tente snr. Dr. Badll.lha.u, disseram-lh.e 
que seria melhor retirar para casa, pois 
já não lhe fazia.m operação, já pela re­
gião onde t>~tava. implantado o tumor 
ser muito melindrosa, como também ti­
nham surgido outras dificuldades que 011 

inibiam de a fazer , dizendo ao marido 
dll. doente, mas muito em segredo, que 
o maximo que sua mulher 'podia viver 
ern. um ano. (Desanimado, regressou a. 
sua casa no nio 1.0 de maio, e passados 
uns dias, o refarido t umor abria uma 
enorme fendn.. com um aspecto caracte­
rístico do ca11cro. Foi de novo consultar 
o seu medico, snr. Dr. Alberto Bor!!;es, 
que lhe mandou fazer os curativos ne­
ct>!lsários. Sep;uiu á r isca as prescrições 
durante o~ meses de Maio, Junho e Ju­
lho. 

"Poz de parte todo~ os desinfectantes, 
e oomO('ou ,Jp fn?Rr uso da a~rua de Fá­
timll., e no~ fins de outubro estava com­
pletamente curada, di?,endo el:l , e t~ua 
familia, que se trata dum milallTe da 
senhora da 6lmde, que se venE-ra na noe­
sn C'nnPlinhn., com o auxflio da Senhora 
de Fátima. Afirma-Re que as melhoras 
comPcarl\m a mnnift>s'tnr-se depois da 
doenU> 11e ter prostndo dea.nte da ima.­
~tem em oraciio. ouvindo a miMn. e co­
mungando todos O!! dias. Milal!:reP 

(Do Fioueirense, de 27 de janeiro, em 
oorrespondencia do Alqueidão). 

Gastrite ulcerosa 
ilfl-""' ...,., ' .. < -~ ~ 

Maria Pereira Soares, solteirâ, de ida­
de de 56 a.n011, natural e moradora na 
freguesia. de Guilhtúe, concelho de Pena­
fiel, vem pedir a V. Rev.ma. um cantinho 
no jornal u VoJl da Fatimau para relatar 
uma grande milagre, que a Virgem de 
Fatima se dignou operar nesta sua hu­
milde serva. Hll.via dois anos e meio que 
sofria muito do estomago e intestinos, 
vendo-me por ÍSBO obrigada a. usar con­
tinuamente de dieta.. Durante esse pe­
ríodo de tempo oonsultei por varias ve­
zes o meu medico Dr. Guilherme Augu• 
to Pereira da Cunha, que me receitou 
Vll.nos medicamentos que eu tomei, mas 
sem resultado. 

Em Agosto do a no findo o meu estado 
de sande agravou-se bastante, conti­
nuando eu a fazer uso dos medicamentos 
que o meu medioo me receitava, maa 
sem obter melhorli.B, antes pelo contrário 
o mal se ngravava de dia para dia. Já 
não podia dormir, sentia fortes e agudas 
dores no estomago e intestina&, ll.penu 
podia tomar algum leite misturado com 
agua., que apenas ingerido,· logo vomita­
va. Em Outubro meu irmão que vive na 
Bahia, Estll.doe Unidos dG Brazil, escre­
veu-me aconselhando-me a que eu me 
deixaese radiografar, o que eu não ch&­
guei a fa~ porque nessa ocasião já lta.­
via perdido toda. a esper ança na. ecien­
oia humana para a. minha oura. 

Na minha aflioçâo recorri com toda a 
fé e espe~a ~ Virgem de Fátima, fa-



~ndo-lhe uma novena de terços, missas 
~ oomunhões, prometendo-lhe ainda dar­
lhe a im}>ortanoia. que ha.via de dispen­
der com o Raio X, se ficasse curadll.. Ao 
setimo dia da navena, que foi o dia 21 
de Novembro do ano \findo, senti-me 
peor, e à noite deitei-me ralada de dô­
ree, mas oousa extraordinárin.l, eu que 
já ha me~ não podia dormir, nessa noi­
te adormeci, e só acordei de manhã, e 
quando despertei, senti~me oompleta.­
mente curada.. Já lá. vão mais de tres 
melle&, e durante esse tempo tenho co­
mido de tudo sem me fll.zer mal algum. 
Qu,a.ndo me senti curada ainda. não sabia 
então qua.l era. a causa colo meu sofrimen­
to, porque o meu medico para. não me 
al11.rmar, não m'o ha.via. dito. Só qua.ndo 
eu o chamei depoia de cura.da. pa.ra me 
passar o atestado para. mandar parn. o 
jornal ccVoz de Fá.tima.n juntamente com 
a notícia da minha cure., á que ele me 
dias que eu sofria duma gastrite ulce-

Maria Pereira Soares 

rosa. Disse-me que foi um milagre ex­
traordinario, e que se admirava. como eu 
não havia sucumbido aos estragos da 
doença. Gloria e louvor à Virgem de 
Fátima. 

Penafiel- Guilhufe 2 de MarQO de 
1929. 

Maria Pereira Soares 

ATESTADO 
G~ilhe;me ~:ugu5to Pereira da Cunha, 

medteO-Clr'Ltlrg,lfo pela Antiga Escola Me­
dico-cif'Urgica do Porto. 

Atesto e itwo, pela minha honra que 
4 Snr.• Maria Pereira Soares, de 56 
anos, natural e residente na freguezia 
01J,ilhu.fe, deste concelho de Penafiel pa­
decia desde ha doze anos e meio de' gas­
trite u.lcerosa, com dores muito inten­
JJa8 e de entero-colite grave, tendo por 
t~ezes pequefUU hematemezes. O 3eu es­
tado ga5trico agravou.-se m'llli.to, de&de 
ago&to do ano Pa&sado (19~8) e o estado 
intutinal acompanhou. eue agravamento 
a ponto de a u.nica alimentaçii.o da do­
ente, o leite, nllo ,,er de modo nenhum 
tolerado, sendo reposto por vómito e o 
pou.co que ficava no estomago, era m~ 
t~u.tos depoi.• e:rpelido pelo inte&tino, por 
digerir. Este estado graviuimo, que 
afastava toda a esperança de cu.ra e qu.e 
fazia prever a morte a ctwto praso mo­
dificou.-se inatantaneamente no dia Í1 de 
AOvembro de 19!8, de manha de&apare­
cend{} a& dore3 e &entindo a doente uma 
<JCentuada enforia, com apetite que lhe 
permitiria uma alimenta~ii.o variada, 
ab&olu.tamente inadequada ao &eu. e&tado 
anterior. Oonsidern-a actualmente ab&o­
lutamente cu.rada. 

Por ser 't:erdade pauei este atestado 
~e auino. 

Penafiel, ! de ianeiro de 19!9. 

(a) Guilherme Augusto Pereira Cla 
Cunha. 

(Segue o reccmhecimento). 

Um fdema maligno 

Alberto Nunes Guiomar, natural de 
Ga.lêgos, freguesia da Sé da Guarda con­
celho e Distrito da mesma cidade, d~ pro­
fi.Mio empregado público, e casado com 
Maria do Rosario, natura.l de Pataías, 
oonoelho de Alcobaça, venho por &te 
meio testemunhar que eetive com ~ do­
ença acima referida e que cheguei a e&­
tar baatante ma.l. 

Mais declll.ro que dei entrada, em 21 
de Ha.io de 1928, no Hospital da Santa. 
Casa da Mi&QI'icordia., da Guarda, e don­
de saí em 28 de Junho do mesmo ano, 
e, -lém de todos os cuicolo.dos do. Irmã en­
fermeira, por quem fui tratado, cheguei 

VOZ DA FATIMA 

a ta.l ponto que os doentes que me ro­
deavam perderam todas as esperanças de 
me salvar. E nisto me foram dados os ul­
times Sacramentos (Extrema-U nçã.o) . 

Mas tendo recorrido a. N.• S.• do Ro­
sário de Fátima, prometendo-lhe rezar 9 
terços de joelhos em Fátima deante da 
imagem de N.• S.• e ainda 101000 reia 
todos os anos emquanto vivesse e puder 
pagá-los; J 0$000 com tanto que ficasse 
sem defeito a.lgum na vista, e uma mis-­
sa em acção de graças n. N.• S.• todos os 
anos na Gua.rda, no dia da data que saí 
do Hospital. E por isso não tardou o 
Milagre. E para mim estava reconheci­
do. Fazendo isto publico cumpro um d&­
ver duma graça que mais uma. vez a 
Mãe dos Aflitos enviou aos seus filhos 
da Terra. E por isso peço a N.• S.• do 
Rosario da Fá.tima, que me dê mais al­
guus dias de vida, afim de cumprir a 
minha promessa no proximo dia 13 de 
Abril de 1929, acompanhado de minha 
mulher e 3 filhoe. 

• 
Do mesmo modo faço publico que so­

frendo já há muito tempo do que cha­
mam hemorroidal, prometendo a N.• S.• 
uma pequenina esmola se durante um 
mês tudo desapareceBBe e o que não se 
fez esperar atá hoje, graças á Virgem. 

E por isso aqui deixo o meu testemu­
nho de que peço ~ }>ublicação em a Voe 
da Fatima. 

,(Carta de 13 de Marçe> ultimo) 

------~------

. Sinite parvulos I I I 

( Corliinuaçllo do n.0 78) 

Quando voltava para o a.ltar senti uma. 
comoção profunda deante daquele exem­
plo de piedade infantil e disse comigo mes­
mo: «Quem me dera comungar aBBim. 

Nunca mais de então por deante me pas­
sou da memoria aquela figura miniatural 
do c<Manuelziton. 

• 
• • 

Atitude, quadro e lembrança semelhan­
te me ficou gmvada na memoria dois anos 
mais tarde. 

Era desta voz uma crenncita de corpo 
com cara de maia edo.de. 

Vinha. ao colo duma rapariga que de­
pois soube ser sua irmã. 

Os olhos eram duma imensa. meiguice 
mas fundos, quasi sem brilho, sem vida. 

O cabelo alour~do corria-lhe brandamen­
te sobre os ombros que com toda a cabe­
ça se encostavam de manso no colo e cabe­
ça da mais velha. 

Fôra atacada de Mal de Pott que pou­
co a pouco ihe ia desfazendo os ossos em­
quanto lhe dava á alma uma virtude for­
te na provação. 

Quando me aproximei, a irmã voltou 
levemente o olhar para ela. 

Como se deFpertaBBe levantou a cabeça 
abriu os olhos fixando-os no Corpo Àdora­
vE!l do Senhor e tendo-O recebido mergu­
lhou no mesmo sono aparente e externo 
emquanto por dentro ~tozava. as delicias 
de Jesús. 

Logo de seguida o recebeu a irmã que 
um pouco ao lado com os seus dois tesoi­
ros- a irmã e Jesús- bem abraçà.dos se 
recolheu o. ,lar graças. 

Er11- lindo ver aquele quadro em que se 
representava a união fraternal de duas al­
mas entre si e dum modo maia perfeito 
com o aen Deus. 

Era também na aldeia. 
Aquela atitude numa. creança. doente 

gravemente doente- e todos sabem como 
as creançaa na doenças se tornam imper­
tinentes,_ feriu-me em cheio e senti que 
sem querer, emquanto continuava a dar a 
comunhão !!(> me escapavam pela face duas 
lagrimas de agradecimento a. Jesús por 
Ele ter feito floreaoor aqui e a.lém tão }>ar­
feitos modelos do devoção encarística. 

Quando depois falei do ca.ao ao senhor 
Prior ouvi-lhe num tom de muita sinceri-
dade. • 

ccNeni tulimaginas quanta consolação eu 
sinto em lhe dar Nosso Senhor ... 

Comunga com freqúência. 
Coitadinha I E' um poço de sofrimento. 
Tem o nome com ela ... chama.-ee Celeste. 
E não sei que mais admire se a pacien-

cia dela se a. dedicação da irmã- uma e 
outra ha.uridas na recepção frequente da 
&grada Eucaristia.,, 

• 
• • 

Agora o reverso. 
Foi na catequese nuna outra. a.ldeia. on• 

de a vida cristã, a vida. de piedade não 
eram das mais intell'llu. 

Um pequeno e uma pequena ele de quá­
si 10 ela de 11 aproximam-se de mim sor­
ridentes alegres a pedirem-me um catecis­
mo. 

Eram irmãos. 
- Então os meninos já comungaram na 

comunhão solene P • 
De olhos baixos e voz nublada. respon­

deu-me um: 
- Meu pai não nos deixa comungar an­

tes dos 12 anos completos. Diz que a gen­
te não sabe o que vai fazer. 

- E os meninos sabem P 
- Pois sabemos ... Vamos receber o Cor-

po de NoBBo Senhor Sacramentado. 
- Mas 1\BBim... o Corpo verdadeiro? 
-Está a brincar connosco. Pois já se 

vê- vamos receber o Corpo de NOBBo S&­
nhor tão verdadeira, re11l e substancial­
mente como está nos Céus. 

- Bem, bem, vejo que sabem. Pois hei­
de ver se comungam antes. 

- A'i Deus queira I 
Mas foi deb11lde que, em conversa ami­

ga, despejei todos os argumentos contra a 
opinião do pai. 

Aquela dureza de rocha não cedia facil­
mente. 

Que contas, meu Deus I , 

• 
• • 

Agora são trechos duma carta. particu­
lar. 

Ouvira ha tempo contar a.lguns factos 
interessantes duma creancita em que se 
desenhava uma piedade precoce. 

Pedi que mas contassem por escrito. 
E' do. carta em que me contam parte, 

que extráio os períodos seguintes: . 
ccVenho, apesar de tarde, cumprir o 

que prometi: falar-lhe da minha À. 
Mas como lhe hei-de eu dar contas das 

supremas '· iquezns e dons com que Deus 
11 dotou? 

E' a minha A. uma creança. viva, ir­
requieta, rostosinho alegre, pele fina e 
rosada, olhos e sorrisos t~.nimados sempre 
de uma expressão de bondade e meiguice. 

Ainda não tinha 3 anos de idade · e 
fugia. já para a igreja ... parece que Je­
sus atraía. a minha A. 

Aprendeu depressa o Padre Nosso e a 
Ave-Mario. na catequese mas oomo lá. 
ouviu dizer a confissão e chegou a casa 
e ao serão disse para minha mãe: c<O' 
mãa quero que mo ensine o Baptista». 

Como se dá a coincidencin. de lá. a ca­
sa ir um moleiro <-hamndo Baptista, mi­
nha mãe respondeu-lhe: 

uTu bem conheces o Baptista e estás­
-me a pedir que t'o ensine I ?n 

-Não, minha mãe, não é esse que eu 
quero que me ensine; quero que me en­
sine o Bt~.ptista Pedro e Paulo que di­
zem lá na doutrina. 

Por estas palavras se concluiu que se 
tratava da confiBBão que começou Jogo a 
"aprender. 

,Era aos trez anos de idade. 
Ainda. na mesma. idade estava. uma 

vez sentada no meio de casa com h bo­
necada toda ó. volta dela e cantando o 
«Queremos Deusn e estava sempre ccQuê­
mos Deus qu'á nóxo pai ln 

Meu pai interpelou-a : 
-Olhe tá, minha. menina então quem 

á seu pai P ' 
Ela responde serenamente : 
- Este -:!e quem agora estou a htlar 

não á de si mas sim do ccPni do xéun. 
AJ?;orn. quando eu ia receber 11. Sagra­

da Comunhão era v~la a ela sempre e 
perguntar-me: 

. - ccQue holo é l\quelo que o senhô pá­
di te dá M. ? Eu tamám qui a ln 

.. ·p~;o ·--~~i ~~o\ ~s·. ~x~zi;io~ .. d~. ·c~;: 
ta tão IntereBBante por revelar o desabro­
char T_>ara a._ piedade, dum botãozinho 
que ainda nao desabrochara para ~ vi-

• 
• • 

Ai que d6 não faz ver por aí tanta 
creança a quem se cuid11. de ensin~r tudo 
o que p($1a aumentar-lhe a cnltura e ao 
mesmo tempo de esquecer a fonte da uni­
ca e perfeita formação humanll. e cristã 
---1> <-onhecimento e a prática da doutri­
na do Evan&elho I 

Que tristeza. empurrar para a vida 
tl\nta nlma. qne não conhece a 'P;dat 

Pnrece que ressoa ainda 8.{}8 nossos 
onvinns o pedido amoro!IO de Jesus feito 
nm dia em terrns dn Pale~~tina. e repeti­
do em E'CO de t-odos os sacrários das nos-­
SM i I!TOjlts. 

ccT>I'i:râi l>ir o Mim os ptqutnino&l 
E os peqneninOI'I entende-nO acorrem 

prp,qqnr~oa ao sen ch&mamento. 
Mns quantos não há, coita.di,hos que 

encontram no CIUTiinho a induperavel bllr-
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reira dos país que, surdos à. voz de Je­
sus e da Igreja. impedem os filhos de r&­

ceberem Jesus Sacramentado P 
Quantos não há que, sem se a.limenta.­

rem, vio pouco a pouco ensurdecendo 
atá que, como as florsitas do campo ao 
contacto do suão, secam e morrem de 
todo? ... 

Levemos as creanças a receber a Noe­
ao Senhor. 'Ele tem um prazer eepecial 
em entrar neBBas alminhas que o pecll.­
do ainda não manchou. 

Levemo-las para. que s6 Ele goze o 
perfume da. !SUa inocencia e lho aviven­
te e lho acr68Qa cada vez mais, vestin­
do-o e envolvendo~ com o perfume da 
Sua. graça. 

Que elas O compreendem mostra~ bem 
um dito daquela menina A. aí pelos õ 
anos de idade. 

Tinham-lhe falado do S.S.mo Sacra­
mento. 

Ao chegar a casa, quási zangada vai 
te~ co!D .a irmã que se compraz de ser 
a Jnrdmelra daquela almita: e diz-lhe á 
queima roupa: 

«- Então tu não sabes, o que me dis-­
seram dele? 

Fecharam Jesus dentro daquela casa I 
Prenderam o Jesusln 

A casa Flra o sncrário. 
. Não é para ali estar fechado que Jesus 

fica no. Sacramento dos nossos altares: ~ 
parll. vir ás nossas almas - ás dos gran­
des e pequenos. 

• 
• • 

Fructos? 
Dos dois q~e s~ comungaram depois 

dos 12 anos nao sei o que terá. sido feito. 
A A. é o que se vê. 
<? . Manuelzito chamou-o Deus á vida 

rehg1osa. 
A; .Celeste ebSa foi continuar no Céu o 

delicioso banquete que felizmente come­
çára cedo eá na terra. 

E' que a Carne de Jesus tem a pro­
priedade singular de transformar em Si 
aqueles que A comem . 

Deixemos pois ir as oreanças a Jesuel _____ .... __ _ 
AVISO 

. ~edimos aos presados aBBinantes em 
d1v1da o favor de mandarem satisfazer a 
s~a assinatura directamente em carta r&­
gistnda ou vale do correio. 

Não mandamos proceder à cobrançll. 
alám doutras razões, por nos parecer qu~ 
todos serão tão interessados como nós na 
d!fuaão ll pr?speridades do nosso jornal­
ziDho. A assinatura são dez escudos por 
ano mas o que nos tem valido é a gen&­
rosidado dalguns assinantes que nos te­
em enviado quantias muito superioree.. 
~em eles imaginam todo o bem que aa­
aun fazem. 
E~ qualquer reclamação é indiapensá­

v?l tndicll.r o numero da nBBinatura. P&­
dJmos que nos devolvam os numeros re­
petidos. 

-------~~-------

A MINHA NOTA 

Sôbre as pedras 

Era. uma. rapariga alta, franzina, doa 
se\ijl 16 anos. Temperamento vibratil de 
algarvia, coração ardente de portuguesa 
a.lma cristã do mais puro eecol. ' 

Que queria ela, aquela pobre, sentada 
ali no meio dos doentes P ... 

Quem sabe? Talvez a. cura de a.lgum 
ente querido, a conversão de a.lguma pea.­
aôa de família a solução de nlg11m da.qu&­
les problemae que só se confiam a Deua 
e á Mãal. .. 

O que quer que fOBBe era pedido com 
ardor, oom fá. Edificava. ve-la orar. 

. .. ~.i.ta.dinh~, .. ~r~ .. e'pilét~'.' T'lio .. ~~~ ... ~ 
atribulada por u,ma doença tão incomo­
da, viera ali pedir a cura a N. Senhora. 

E ll.lí ficou atá ao fim. Recebeu a ben­
ção recolhidamente .. . Era Jesus qlle pu­
aava a dizer palavras intimas de confor­
to a cada um daqueles seus filhoe. E ela 
ouviu-O. (,tuantas conversões, qtmntas 
consolaQÕea a par das ouras que ali se 
operam!... 

São momentos de paraizo. 

À seu tempo organisa.-se de nQ,vo a 
procissão que reconduz a imagem para a 
capelinha das A parições. 

E essa rapariga pede para lhe deacal­
çareni os Bn p11 tos. 

E lá vai descalça a acompanhar a Ima­
gem de Nossa Senhora. 
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Curada? ... 
Não. Consolada. 
Uma força nova, íntima lhe dava con­

forto e resignação. Era o Senhor que so­
fria porque ela, sofrib e amava em união 
com Ele. 

Alguém lhe oferece um lugar deante 
da imagem no meio das servitas. 

ccNíio, responde ela, muito obrigada. 
Não gosto de ir aí á vista de toda a gen­
te. Antes quero ir llqui atraz, escondida 
com a sombra da imagem.n 

Lá foi, pois, mesmo junto de mim, 
numa encantadora atitude de modestia 
e recolhimento. 

Pensei então comigo que são talvez al­
mas como nquelb que, com o sofrimen­
to oculto levado com blegria por amor de 
Deus, afastam o castigo que por tantos 
pecados merecemos. 

Notei contudo que alguma coisa ll 
preocupava. Olhava muito para o chão. 

Eram decerto os pás mimosos e delica-­
do& que lhe sangravam sobre o cascnlho 
do caminho. Como devia sofrer I 

Fui observando. Aquela rapariga, que 
não sei quem era nem como se chamava 
llpa.receu deante de mim como 11m mo­
delo de peregrina. 

Confundida ou quasi com a multidão 
que seguia a imagem, com a.s faces ba-­
nhadas de lagrimas e os pés talvez de 
ahngue ela ia disfarçadamente procuran­
do sabeis o quê? 

Caminho mais macio? ... 
Não. I a procurando disfarçadamonte 

caminhar por 8t1bre a8 pedras ... 
E' que a. mortificl\ção á tanto mais 

aceite e merit.6ria quanto menos dá nas 
vistas. 

Sirv11-nos de exemplo para procurar­
mos na aceitação alegre dos dissabores de 
cada dia a re~~.lização dos desejos de imo­
lação que o Senhor exprime a tantas al­
mas em desconto dos pecados do ;nl1ndo. 

-------~:-------

Voz da Fátima 
Despêsa 

Transporte 
Papel, composição e impres­

são do n.0 78 (55.000 exem-
plares) ................. . 

Sêlos, embal11gens, transpor­
tes, gro.vura.s, cintas e ou­
tras despes.'l.s . .. .. . .. . .. . 

Subscrição 
(Fevereiro de 1928) 

144.567$56 

3.137$50 

722$BO 

148.427$86 

Enviar11m dez escudos: Virgínia Alves 
Guerreiro, Ana d'.guiar Branco Noguei­
ra, João Gonçalves de Moura Adelina 
Amalia Alves, Francisco da Siin Fidal­
go, Armindo. de Jesus Freitas Precavia 
da Gloria Moraes, Domingos Pinto João 
Albino da (~osta Rodrigues, Alberto' Dias, 
.Alba~o Fernandes Machll.do, Maria .A. 
Santu~go (15100), P .e Joaquim Pereira 
dos Santos .Aragão, A. Espinosa, Maria 
da Piedade Pacheco Teles, .Aurelib de Pa­
checo Teles, Maria. Luísa Paes Mendes 
(15$00), Alice Rodrigues Leão da Silva 
Carlota Augusta Dias, Francisco Paixã~ 
de Albuquerque, Amarico .Augusto de Ln.­
oerda, P.e Antonio d'Almeida Correia 
Jnlia Clemente, Jacinto Pedro de Souza' 
Gertrudes Proença, Maria da Gloria sa: 
mora Pincho, P.e Josá Antunes Bazilio 
Lucrecia Pelejão, J acinto Trindade, Ma: 
ria Angelo. da Silva, Manuel Gomes Gon­
çalves CI5eOO), Roeária do Carmo Vaz de 
C&rvalho (20$00), João Maria da Cruz 
Ventnrn, Maria da Gloria Nunes d'Oli­
veira, P.e Henrique Fernandes da Silva, 
P.e Joaquim do Carmo Martins, Tertu­
liano. de Jesus, Rita de Cassia Linhares 
Toledo Brun, Rosa Izabel Va.sconcelos 
Gaivão Baptista, Leopoldina Ferreira do 
C11rmo (20$00), Virgínia d'Assunção Ma­
chado, Carolina Pereira Dias Melo o !!'a­
ro, Gertrudes Oliveira Santos Pinto, Au­
gusta Rodrigues, Rosa Simões de Souzn, 
Alba Gaivão Amorim, Maria Amelia Pf'­
pulin, Pnlmira Ribeiro Lopes, .Augusta 
Santos Pinto Moreira Rangel, Joaquim 
da Silva Gaspar, Ermelindn. Coelho c111 
Rooh11, Eufemia de Souza Soares, Luiz 
Correia Vnsconcelos, Maria .Adelaide de 
Gouveia Pinto Rezende, Mn.rgarida Ma-­
ria Soares Barbosa, P.e Josá Simeão 
d'Oliveira Gomes (15$00), Alvaro Lois 
de Souza, Dr. Francisco Rodrigues da 
Crus, Viscondessa de Baçar (100100), Ma.· 
ril\ Eug~nia Biscaia Relvas (30100), .Ade­
li na Queiroz Caldeira B11rahona (20$00), 
Ermelinda Carneiro Leão, Joaquina. .An­
tunes Guerra, .Antonia Estefania Guerrl\, 
Maria da C'..onoeição Fragateiro (18$00), 
P.e Antonio Maria dos Santos Campos, 

VOZ DA FATIMA 

José Joaquim de Mendonçll, Candida Cle­
mentina de Sá (20i00) , Beatriz Fernan­
des Gato, Josefina Paiva Nazareth, .Ade­
laide Paiva, Beatriz Cl\rvalho Alves da. 
Cruz, Maria. dns Neves Vareta, Teotonio 
(12$00), Conceição Marques (15$00), Eli­
za Amelia do Lo'l1rdes Mesquita (15$00), 
Antonio Vieira d'Aguinr, Domingos Poli­
do Gnrcia., seminaristas de Serpa <12$00), 
Silverio da Conceição Neves, Maria. de 
Jesus Silva, Rosa do Jesus Silva, Cacil­
da Cabrita Franco, Sofia Aurora. Pinhei­
ro (20$00), Adri11na Flores Rascão, Ma­
ria Beatriz Cabrhl, Dr. Guilherme Ma-­
chado Braga (20$00), Eugenio de Mou­
rl\ Pinheiro, P.e José Gonçalves da Cos­
ta (20$00), Candida Ferreira., Maria 
d'.Assunção Silva (20100), P.e Carlos 
Augusto d11 Silva., Maria José Gomes 
Martins Correil\ da. Silva (20$00), Leo­
nor Vieira., Beatriz M. Guimarães, An­
gelina. de Lemos, Domingos Martins~ 
Alice Mudat, Sara Mudat, Maria. He­
lena Guimarães, Carminda Guerra de 
Andrade, Albertina d'A. Mota, Candfda 
Rosa Martins, M. José dos Santos Mo­
reirl\ (20$00), Julia da S. Neves d'Oli­
veir!ll (latO), lsmalia. Bastos Messedet, 
Candida Alves, Emília. de Lemos Ferrei­
ra. 

Na distribuição df' jornais e varios do­
nativos: Igrejn. de S. Francisco Xavier, 
de Providence (Amarica do Norte), 1 
dolar; Maria. das Dôres Tavares 'de Sou­
za., 65$00; Julio Dias Feno Coimbra., 
15$00; Maria. da Encarnação RarCla, 
25$00; P.e Aurelio de Faria., 80$00: An­
t6nio Martins doe Santos, 26$50; Doen­
tes do 8hnnt6rio Rodrigues Semide, 
52$50; P.e Carlos d'Assunção DantM, 
30100 ; P .e Francisco Lucas Pacheco, 
25$00; D. Mal'ia. do Rosário Dias, 50$00; 
Ana Antunes, 50$00; Hotel de Nossa Se­
nhora de Flttima, 100$00; Dr. José Luiz 
Mendes Pinheiro, 100100; Emilia Nunes 
da Rocha, 30$00; Luciano de Almeida 
Monteiro, :128$00; Josefa. de Jesus 16$50; 
.A nt6nio Bernardo Tavares, 20$00; Elvi­
ra de Carvalho, 50$00; Joana Sereno., de 
Tihavo, 75100: diverso de Ilhavo, 15$50, 
Mons. Manuel Marinho, 30$00; Josá 
Monis Jordiio, do Pa.iiio, 100$00. --------

NO INFERNO 

que andasse por ali qualquer influência 
sobrenatural a exercer-se, meteu a mão uo 
bolso e, pegando numa pequena cruz que 
se soltara do seu terço, escondeu-a na 
palma da mão que pôs fechada em cimn. 
da prancheta -e perguntou : 

- uQuem ás Pu 
Depois de longa pausa, veiu a respos­

ta: 
- ccBem sabeis quem soun. 
Não se deu por satisfeita a. senhora que 

insistiu: 
- uOrdeno-te, em nome do que tenho 

na. miio, que me digas onde estásn. 
Deu-ae nova. pausa considerava! e, por 

fim, surgiu a resposta escrita em gran­
des letras bem visíveis: 

-uNo infernon. 
Todos quizeram saber o que a. senhorn. 

tinha. na. mãp, e ela mostrou o crucifixo. 
A surpresa foi geral e o dono da. pran­
cheta partiu-a, declarando que nuncn. 
mais se serviri11 de tão desastrado ins­
trumento. 

O correspondente acrescenta. que lhe 
consta. ter-se casado êsse rapn.z dai a al­
gum tempo numa igreja cat6lica, dE!pois 
de convertido à nossa Fé.» 

Eamolu oblllu 111 v6rlu IgreJas qaanlo la dlstrlbalclo 
da •VOZ DA FATIMA • 

Na. igreja. de S. Tiago de Ce­
zimbr811 pela Ex.ma Sr.• D. Ger­
trudes do Carmo Pinto, nos me­
ses de Janeiro e Fevereiro de 
1929 .. . .. . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. . 60.$00 

Na Igreja. do S.S. Coração de 
Jesus, em Lisboa, pela. Ex.ma 
Sr.• D. M11ria Matilde da Cunha 
Xavier, no mês de Fevereiro de 
1929... ... .. .. ...... ... ... ... ... 39$15 

Idem, idem no mês de Março 
de 1929... .. .. . ... ... .. . .. . .. . .. . 82145 

LEITURAS 
-Que te pareceu a. .Augusta? 
-Uma rapariga bastante inteligente 

e muito culta. Deve ter gllSto uma. boa 
soma de dinheiro em livros; tem grande 
variedade de romances, de histórias, de 
poesias, e a.tá lá tem um livro de filoso­
fia.; revistas ... é uma infinidade. Não sei 
como ela tem vagar para ler tanta coisa. 
Tambem, pelo que me disse, passa. os 
dias a ler. Ser instruída. é a sua grande 
ambição. 

fícioe, tais como o da curiosidade, o da 
língua, o da nidade ... 

Vês oomo podes ser util, como podee 
dedicar-te ? .. =. 

Água de Fátima 
Torna-se difícil ou quási impoa&ível res-­

ponder a toda.s as pessoas que se nos di­
rigem a pedi-l11. 

Lembramos também que Leiria fica a 
25 quilometros de Fátima e nem teri~ 
mos tempo de n.tender cada pedido. E' 
necessário também notar que apesar de 
a água ser gmtuita. é necessário contar 
com a lata ou outro recipiente e com <> 
porte do correio, o que é relativament4t 
caro. 

Quem pretender obter h água pode di­
rigir-se a .José de Ahneida Lopes- Fá­
tima.. (Vila Nova. de Ourém), que S& 

presta a manda-la e é pessoa. da nossa 
confiança. 

Modos de vêr 
Um cão, um indiferente ou sem religiíi<> 

e um cat61ico apreciando uma côdea de 
pão e umb ceara de trigo. 

O cão, ao v4)r a côdea de pão mexe a 
cauda de contente mas não faz nenhum 
caso da ceara de trigo. 

O indiferente, por muito tôlo que se­
ja, estimn. um pedaço de pão mas muito 
mais estima.ria a. ceara de trigo que pro­
duz o pão. 

O cat6lico gosta do piio, cultiva aa 
cearas mllS quando pensa em Dens que 
a.s creou, cai de joelhoe. 

Portanto, o cão não passa da côdea, o 
indiferente não passa. da terra e o bom 
cl\tólico chega atá Aquele de quem proce­
de todo o bem. 

E ... não é preciso pôr mais na carta 
(como se coetuma dizer). 

-------~------

A primeira vitória 
E' um jovem que fala: 
qos~umava eu todos os dias pela ma-­

nha u fazer uma visita ao Santíssimo 
na Igreja de S. Barnabé. Matriculei-me 
no liceu e pura. lá me dirigia com um 
grupo de condiscipulos, quando calhou 
pa.ssar por deante da igreja. Desta ves 
veio-me á. ideia. de pl\ssar adeante, sem 
entrar, p~ra não ser criticado peloe meu& 
companhe1ros, cujas ideias ainda não co­
nhecia: Mas venci-me e disse-lhes sim­
plesmente: 

Uma das grandes manias e erros destes 
tempos é o espiritismo e convem que os 
cat6licos estejam precavidos contra esta 
pest~, condenad11 pela Igreja e que mui­
tas vezes leva á. loucura os desgraçados 
que se lhe entregam. :Pretendendo esta­
belecer relações entre os vivos e os mor­
tos, faz mal aos vivos e não dá. proveito 
aos mortos. 

- Perguntaste-lhe se tanta leiturl\ 
fazia. feliz? a. --<<Ç:Ontin.ue~, qu~ eu já os n.pafthm>. 

Entre1 na 1gre1a, f1z a minha. visitinl. 
e, ao sair, achei-os todoe à minhn. espe­
ra. 

Quando se não trata de pura mistifica-­
ção, pensam estar em relação com os mor­
toe ou algum espírito bom e estão a ser 
o ludibrio do demonio, que procura a&­

sim engbnar-lhes a. fome de sobrenatural 
que há em tod11s as almas, mas baralhan­
do, mentindo, de forma. que os seus ade­
ptos possam continuar nos f?OUS pecados, 
sem temor de uma sanção de nlor de­
pois da. morte. 

O dogma da Comunicação dos Santos 
ensina-nos que na Igreja de Deus ha San­
tos e Justos, de cujas boas obras pn.rtici­
pam oe que estão em graça com Deus. 
Podemos, pois, oferecer Missas, orações 
e outros sufrágios pelos nossos queridos 

· defuntoe. Isso basta para nossa consoli1-
Qão e alívio deles. 

Ninguem pode, sem pecn.r, recorrer a 
praticas proibidas pela Igreja na estulta. 
e enganadora espernnça. de conviverem 
com os mortos. 

Do que valem estas práticas é exem­
plo o seguinte cn.so verídico comunicado 
a. uma conceitu11da revista americ~tna por 
um dos seus leitores, cat6lico respeitabi­
lissimo: 

uUma senhora dllS nossas relações (fa­
la o correspondente do peri6d\co norte­
-americano) foi convidada a passar o ve­
rão em casa do uma famnia não cat6lica. 

Como passatempo, organizaram-se di­
versos jogos divertidos e, para. variar, 
um rapaz apresentou uma prn.ncheta e 
um lápis, explicando 110s assistentes, que 
qualquer pergunta. por êles feita obteria. 
automaticamente resposta. exl\cta, que o 
lápis tMçaria na. pr11ncheta. 

A senhora nossa conhecida (continua o 
oorrespondente) achou l\quilo muito in­
teressante e resolveu dirigir algumas per­
guntas ao aparelho que lhe pareceu brin­
quedo apena.s. 

As perguntas, posto que difíceis, a.lcan­
qarnm com efeito respostas prontas e cer­
tas. A boa. senhora, começando a ~uspeitar 

- Conversámos nesse sentido. Teve co­
migo um desabafo íntimo que eu nio 
posso repetir. Mas julgo que não serei in­
discreta dit:ondo-te que a Augnstn. está 
convencida de que as leituras, a que se 
tem entregado desde há anos, são a cau­
SI1 das muitM lágrimas qne chora, ás es­
CQndidas. Parece feliz mas não é, e á 
leitura. dos romances, dos versos, etc., de­
ve todos os defeitos que a tornam infe­
liz. 

Mas não tem forças para mudn.r de rn­
mo: já não pode vencer a paixão da lei­
tura, nem a vaidade que lhe excitam a.s 
pessoas que a lisongeiam. 

ccQue inveja. eu tenho, disse-me ela., que 
inveja eu tenho da minha. irmã, que com 
o seu livro de orações e dedicada ao tra-­
balho manu11l, 6 bon. e sent&.ae feliz; en­
quanto que eu, com tanta. leitura. e tão 
lisongeada, sinto que sou infelizn. 

-= ... 
Sou uma inútil 

Fez-me pena estll tua frase, querida 
Teresinha.: - uSou uma inutilln E dis­
seste-a com tanto amargor 1... Bem se vê 
que tens um coração 11nsioso por dedicar­
-se. Imagina.s que s6 6 util, que s6 se de­
dica quem pllSSe. os dias f6ra da sua. ca­
sa a visitar os pobres sem pão, a. cuidar 
da.s crianças sem lar, a promover festas 
de caridhde, sem espíl'ito cristão P 

E tão fáoil uma menina dedicar-se e 
ser util... Não sabes como P 

Sempre que teu pai entrar em casa de­
dica-lhe um sorriso, uma palavra afectuo­
sa. Dedica qualquer pequeno serviç<> a 
tua mãe, e podes fal!l3-lo t11ntas vezes no 
dia ... 

.Aos teus irmãos não podes dedicn.r uma. 
boa palavra, wm bom conselho P 

Mas queree dedicar-te tamMm aos es­
tranhos P Dedica--lhe a.s tuas oraçõee, que 
lhes podem ser mn.is uteis que muitas 
obras de zêlo. Dedica a Dens as contra-­
riedades que solTes, uns pequenos sacri-

No dia seguinte tambem eles entra.­
ram, entre os quais o filho de um ndvo­
p;ado socia.list&. 

Acto de contrição I I I à moda 
Senhor mau Jesus Cristo, Deus e ho­

mem verdadeiro, por serdes V 6s quem 
sois e porque Voe amo sôbre todas aa 
coisa.s, menv~ sobre as moda8, pella-me 
de todo o coração de Voe ter ofendido, 
proponhp firmemente a emenda de todoe 
os meus pecados, meno8 dos de escan~ 
que manda cometer a moda, e de me 
não afa.star das ocasiões de Voe ofender, 
eu e os que me veem nua. 

- Ma.s... este acto de contrição não 
serve para. n confissão I 

-Não serve, com certeza (difl o Snr. 
Bispo de Malaga.), mas no dia de juillo 
veremos o que vlllem as confissões e oo­
muohões daa penitentes e das que se 
aproximam da mesa eucaristica CO!.Jl a 
sua elegante desnudez. 

Uma reflexão salutar 
Que idade tens? Dezanove anos, ~ 

vez. 
Já conta.ste o numero de minutoe de­

corrido& desde o teu nascimento? 
Esae numero é espantoeo: no11e milhl1111 

tTuento8 e trinta e tTez mil e duzentos! ... 
e cada um dêsses minutos foi parar a 
Deus, e Deus os examinou um por um, 
pesou-os, e êles devem servir para pagar 
a eternidade . 

Cada um dêles leva um sêlo -o da 
intenção que tiveste ao empregá-lo. Aa­
sim como cada. mooda. tem a efígie do 
príncipe, s6 toem curso na eternidade oe 
que estão marcados com a imagem de 
Deus. 
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